
 
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A PRÁTICA DE 

CRIMES CIBERNÉTICOS E SEUS EFEITOS DELETÉRIOS PERANTE A ECONOMIA E A 

SOCIEDADE NESTE PAÍS, TENDO EM VISTA (I) QUE A POLÍCIA FEDERAL REALIZOU EM 2014 

A OPERAÇÃO BATIZADA DE IB2K PARA DESARTICULAR UMA QUADRILHA SUSPEITA DE 

DESVIAR PELA INTERNET MAIS DE R$ 2 MILHÕES DE CORRENTISTAS DE VÁRIOS BANCOS, 

QUADRILHA ESTA QUE USAVA PARTE DO DINHEIRO DESVIADO PARA COMPRAR ARMAS E 

DOGRAS; (II) O ÚLTIMO RELATÓRIO DA CENTRAL NACIONAL DE DENÚNCIAS DE CRIMES 

CIBERNÉTICOS QUE APONTA UM CRESCIMENTO, ENTRE 2013 E 2014, DE 192,93% NAS 

DENÚNCIAS ENVOLVENDO PÁGINAS NA INTERNET SUSPEITAS DE TRÁFICO DE PESSOAS, 

E (III) OS GASTOS DE US$ 15,3 BILHÕES COM CRIMES CIBERNÉTICOS NO BRASIL EM 2010 - 

CPICIBER  

 

 

REQUERIMENTO Nº                , DE 2015 

(Do Sr. Bruno Covas) 

 

 

Requer que seja submetido à 
deliberação do Plenário desta Comissão 
Parlamentar de Inquérito o pedido ora 
formulado de CONVITE a atriz, Sheron 
Menezzes, para falar sobre a ofensa e 
discriminação que sofreu nas redes sociais - 
cyberbullying. 

 

 

 

Senhora Presidente,  

 

   Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 58, § 3º, da 

Constituição Federal, combinado com o art. 2º, da Lei nº 1.579/1952, e com o art. 

36, II, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, que seja submetido à 

deliberação do Plenário desta Comissão Parlamentar de Inquérito o pedido ora 



formulado de CONVITE a atriz, Sheron Menezzes, para falar sobre a ofensa e 

discriminação que sofreu nas redes sociais, o cyberbullying. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

O Brasil é um dos líderes mundiais em número de usuários nas redes 
sociais. Infelizmente, o comportamento de alguns internautas tem causado 
polêmicas. A liberdade de expressão de forma irresponsável tem causado polêmica 
nas redes sociais e movimentado o judiciário. 

 A atriz Sheron Menezzes foi alvo de posts preconceituosos após 
publicar uma foto na rede social Facebook. Entre os posts abusivos havia comentários 
como: "Lugar de negro é na colheita de algodão, não viajando para Europa”; “Tem 
autorização do IBAMA para andar com esse gorila na rua? ”.  

Segundo a atriz, o caso será encaminhado à Polícia Federal para 
investigação.  

O Jornal Correio Braziliense publicou, no dia 7 de dezembro de 2015, a 
seguinte matéria sobre o caso: 

 
“Atriz Sheron Menezzes sofre ataques racistas nas redes sociais. 
A artista disse que vai tomar providências legais para identificar 
perfis falsosi 
 
A atriz está curtindo as férias em viagem pela Europa 
 
A atriz da TV Globo Sheron Menezzes denunciou, na madrugada desta 
segunda-feira (7/12) por meio das redes sociais, que tem sofrido 
ataques racistas na sua página oficial no Facebook. A artista disse que 
vai tomar providências legais para identificar perfis falsos. Em uma foto 
com o noivo, Saulo Bernard, postada na sexta-feira (4/12) um usuário 
fez uma montagem da atriz com rosto de macaco e a legenda 
"Qualquer semelhança é mera coincidência". Cinco minutos antes de 
postar a montagem, o mesmo usuário havia comentado: "Bem que 
diziam que macaco é igual humano, sabem até tirar selfie". 
Sheron usou o Instagram para denunciar os ataques. "Desprezíveis 
racistas, não adianta entrar na minha página e escrever absurdos, 
xingamentos e agressões, pois vão ter que engolir a mim e a tantas 
outras pessoas negras em nosso País", escreveu. 
A artista declarou que "já esperava" por comentários racistas após os 
recentes ataques virtuais contra outras mulheres negras, como as 
atrizes Taís Araújo e Cris Vianna, além da jornalista Maria Júlia 
Coutinho, a Maju. 



"Não adianta colocar uma máscara de macaco no meu rosto ou tentar 
me ofender porque isto não me atinge! Fui treinada desde criança, e sei 
o meu valor! Mas atinge milhões de pessoas no Brasil que sofrem essa 
discriminação todos os dias! E é por elas que resolvi me manifestar", 
afirmou Sheron. 
A atriz disse que vai recorrer à Polícia Federal para identificar os 
usuários falsos. "Racismo e intolerância mataram e continuam matando 
milhares de pessoas, e quem pratica esse crime deve ir para o seu 
lugar, a cadeia. "A Polícia Civil do Rio de Janeiro investiga 30 perfis 
falsos do Facebook para tentar identificar os autores das ofensas contra 
Taís, ocorridas no dia 31 de outubro. 
Quem for identificado será indiciado por injúria racial. A punição pode 
chegar a quatro anos de prisão por ter sido a internet o meio para 
difusão da ofensa. Se for comprovada uma articulação entre os 
ofensores, pode ficar caracterizado também o crime de formação de 
quadrilha, e a punição pode chegar a oito anos de prisão. Em outra 
imagem da atriz com o noivo, usuários comentaram: "Foi em outro país 
só pra comprar essa negra quanto custou ae (sic)". "Quero uma negra 
tbm quanto tá?", publicou outro. "Tem autorização do IBAMA pra andar 
com esse gorila na rua?"” 
 

Desse modo, objetivando cumprir a missão Institucional desta 
Comissão Parlamentar de Inquérito, é imprescindível a presença da atriz, Sheron 
Menezzes, no âmbito desta Comissão, para debater sobre o crescente índice de 
crimes cibernéticos em nosso país, especialmente em relação aos graves fatos 
ocorridos na rede social. 

Sendo assim, contamos com o apoio dos ilustres pares para a sua 
aprovação.  

 

 

Sala das Comissões, em        de dezembro de 2015. 

 

 

Deputado BRUNO COVAS 

 

 

 

                                                 
i
 http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e-arte/2015/12/07/interna_diversao_arte,509592/atriz-sheron-menezzes-sofre-ataques-racistas-nas-redes-

sociais.shtml 

 


